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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Amados irmãos,

Queridos irmãos e irmãs, 
estamos, pela graça do Senhor, 
chegando à quadragésima nona 
convenção da nossa amada igre-
ja Casa da Bênção de Deus!

Estamos exatamente a um 
ano de completar meio século 
no honroso trabalho de levar o 
Evangelho de Jesus à nação bra-
sileira, na sua plenitude de sal-
vação, libertação e cura; mas o 
que nos pode parecer um longo 
tempo, ainda é pouco diante da 
necessidade real de entregar o 
Brasil nas mãos do Senhor Jesus.

 Porém, Deus sabe o mo-
mento certo para que isso venha 
a acontecer e nos usa, pacien-
temente, para que possamos 
dar continuidade à aceitação 
do “IDE” de Jesus para levar o 
evangelho à todo o mundo.

Quarenta e nove anos de 
trabalho, que nos enche de jú-

bilo, e não é para menos, pois 
estamos fazendo nossa parte, e, 
fazendo-a bem, mas, no entanto, 
quando olhamos para trás ve-
mos que já se passaram dois mil 
anos desde que o Filho de Deus 
se fez homem e habitou entre 
nós para entregar-nos as boas 
novas vindas do céu.

Assim como nós fizemos 
nesse quase meio século, milha-
res de “Escolhidos de Deus” edi-
ficaram a obra cristã!

O Novo Testamento nos 
relata por quantos problemas 
passaram os primeiros cristãos 
para edificarem essa obra pela 
qual trabalhamos hoje; o livro 
de Atos dos Apóstolos nos mos-
tra, em seu capítulo treze, que 
a primeira convenção da Igreja 
Primitiva aconteceu na cidade 
de Antioquia e lá estavam após-
tolos, profetas e um resumido 
povo de Deus, quando reunidos 
em oração receberam a unção 

para prosseguirem na obra do 
Senhor Jesus.

Foi ali, nessa convenção de 
Antioquia, que o nosso irmão 
Paulo de Tarso recebeu a sua un-
ção apostólica e todos sabem o 
quanto ele fez arduamente para 
assentar as bases desse trabalho 
evangélico que nós damos pros-
seguimento nos dias atuais...

No poder da oração eles 
venceram ali e no poder da ora-
ção estamos nós vencendo aqui!

Para continuarmos mais 
que vencedores, que estamos 
nos reunindo nesta quadragési-
ma nona convenção, nesse perí-
odo de 23 a 28 de julho, quando 
homens e mulheres de Deus, 
servos e servas do Senhor, oran-
do e jejuando, receberão do Se-
nhor uma Unção Especial para 
dar continuidade à obra evan-
gelística nestes tempos, que já 
se mostram muito complicados, 
pois já vemos a mão de Deus se-
parando o joio do trigo.

Especialmente agora, ir-
mãos e irmãs, nós temos uma 
missão de orar, mais do que 
nunca, pelos nossos municípios, 
pelos nossos estados, pelo nosso 
país e, sobretudo, pelas igrejas, 
pois é chegada a hora de entre-
gar o nosso Brasil nas mãos do 
Senhor Jesus!    

Mantendo-nos fiéis na pre-
sença de Deus e colocando mãos 
à obra... Conseguiremos!

                                                                                    
Apóstolo Doriel de Oliveira, 

Servo do Senhor Jesus
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A Bíblia relata em toda sua 
extensão o agir de Deus em fa-
vor do homem, inclusive, quan-
do este se coloca no centro da 
vontade de Deus e é fiel a Ele. 
No livro de Salmos no capitulo 
33 versículo 12 diz: “Bem-aven-
turada é a nação cujo Deus é o 
Senhor...”, e refletindo sobre a 
história recente de nosso país, as 
diversas manifestações evangé-
licas, as grandes cruzadas evan-
gelísticas por todos os lados, as 
marchas para Jesus, congressos, 
convenções, a evangelização 
tem sido feita de todas as formas 
e utiliza hoje, não só o rádio e 
televisão, mas de forma ousada 
a internet (ressalta-se as redes 
sociais). 

Toda essa força evangeli-
zadora tem feito do Brasil uma 
nação evangélica de crentes la-
vados e remidos no sangue de 
Jesus. Outra palavra dita por 
Jesus há mais de dois mil anos 
reflete que todo o trabalho que 
está sendo feito não é suficiente 
para cumprirmos o ide que Je-
sus deixou para nós em Marcos 
16:15. 

No Evangelho de São João 

Catedral News

4:35 diz: “...Levantai os vossos 
olhos, e vede as terras, que já es-
tão brancas para a ceifa.” Ou seja 
estamos no ponto exato para co-
lher “almas”. 

O apóstolo Doriel de Oli-
veira, após as reflexões nos tex-
tos mencionados e em inúme-
ros outros, foi incomodado por 
Deus para trazer essa mensagem 
que o Brasil está vivendo o Tem-
po da Conquista e da Colheita, 
explica: “Estamos vivendo um 
tempo muito especial porque te-
mos orado pelo Brasil para um 
grande avivamento, pelo grande 
derramamento do Espírito San-
to, e Deus tem posto no nosso 
coração que esse é o tempo de 
conquista para o Brasil, é tem-
po de estarmos juntos do sul ao 
norte, de todos os rincões desse 
país, para ganharmos almas para 
o Senhor, para fazermos grandes 
batismos e para que o nome de 
Jesus Cristo seja levantado nessa 
nação.” E finaliza “Jesus é o Se-
nhor dessa nação!” 

Este é o momento que o 
Senhor escolheu para sua igreja, 
Tempo da Conquista e da Co-
lheita.
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Catedral da Benção comemora 
43º aniversário no Distrito Federal

A comemoração dos 43 
três anos da Casa da Bênção do 
Distrito Federal coincide com o 
aniversário de fundação da Casa 
da Bênção no Brasil que é dia 
nove de junho. Da velha igre-
ja iniciada em 1970 não existe 
mais nada, a não ser a lembran-
ça e pouquíssimas fotos. Hoje o 
velho barracão de madeira deu 
lugar a uma grande e majestosa 
catedral, capaz de abrigar 5.000 
pessoas. Palco de cultos mara-
vilhosos repletos do poder de 
Deus, onde o Apóstolo Doriel 
de Oliveira ministra a palavra 
de Deus ladeado por um time 
de pastores capacitados e dedi-
cados. Homens de oração que 

trilham um legado erguido pelo 
apóstolo e seguido por muitos 
dos líderes da Casa da Bênção 
que passaram pela Catedral da 
Bênção e hoje são dirigentes de 
campos de trabalho por todo o 
Brasil. 

Muito trabalho, horas de 
muita dedicação, mas acima de 
tudo vidas dedicadas à oração 
e fidelidade ao Senhor fizeram 
desse sonho uma realidade. 

A revista Mensagem ouviu 
o apóstolo Doriel de Oliveira 
nessa data tão especial para ICB 
Brasília, e durante a entrevista 
ele se mostrou tão apaixonado 
pela obra como no dia que che-
gou há mais de 40 anos, os mais 

próximos e conhecedores da 
história testemunham que seus 
olhos brilham como se fosse o 
dia de seu chamado há 56 anos. 

O apóstolo Doriel relatou 
o seguinte: “Para glória de Deus, 
chegamos em Brasília em 1970 
e trabalhamos há 43 anos nessa 
linda capital. Quando chega-
mos em Taguatinga nós não tí-
nhamos nada, não existia nada, 
chegamos aqui apenas com a 
bênção de Deus e fomos traba-
lhando. 

Taguatinga era um deser-
to e hoje é uma grande cidade 
é uma das cidades mais bonitas 
de Brasília, porque a bênção de 
Deus nos acompanha”.

Catedral News

Pr. Macos Feliciano ministrando a palavra na Catedral da Bênção

Pastores com os santos óleos Ap. Doriel ora pelo povo durante a Festa 
Dos Tabernáculos

Ministério de dança na Catedral da Bênção
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Festa dos Tabernáculos

Um dos eventos que mar-
cam a comemoração do aniver-
sário da Casa da Bênção no DF 
é a Festa dos Tabernáculos, que 
durante oito dias transforma o 
interior da Catedral da Bênção 
num “pátio” para uma grande 
festa que remonta os tempos 
do velho testamento e que há 
dez anos tem sido realizada na 
primeira semana de cada mês 
de junho e que segue em linhas 
gerais os ordenamentos de Deus 
contidos em Levíticos vinte e 
três e Deuteronômio dezesseis. 
São montadas tendas conforme 
Deus orientou uma para cada 
tribo, mais a Tenda do Taberná-
culo onde fica depositada uma 
réplica da arca do conserto.

A edição 2013 desta gran-
de festa teve início no dia dois 
de junho com a presença do 

Pastor e deputado Marcos Fe-
liciano que trouxe uma palavra 
edificante dando uma panorâ-
mica de como era e funcionava 
o tabernáculo no deserto. Em 
sua conclusão disse: “nós somos 
escolhidos por Deus. Mas quem 
escolhe ser usado por Deus, so-
mos nós.” Ao retornar a palavra, 
o Apóstolo Doriel conclamou a 
igreja a orar pelo Pastor Marcos, 
devido à perseguição que tem 
sofrido.

O apóstolo Doriel disse 
a Revista Mensagem: “A nossa 
alegria é muito grande em ter o 
Pastor e deputado Marcos Feli-
ciano. Ele abriu a Festa dos Ta-
bernáculos, a casa estava cheia. 
E Deus deu uma bênção tanto 
pra ele como para a igreja. Ale-
luia”. Disse o apóstolo com a eu-
foria que lhe é peculiar. 

A presença de Deus foi 
intensa durante toda a festa, e, 
muitos chegaram às lágrimas 
diante da presença de Deus.

A Festa dos Tabernáculos relembra os 40 anos dos judeus no deserto após a sua saída do Egito

Catedral News

Mulheres da Bênção também participam da 
Festa dos Tabernáculos

Pr. Marcos Feliciano

Ap. Doriel e pastores da Catedral oram por 
Marcos Feliciano

Pr. Marcos Feliciano e Ap. Doriel 

Entrada da Arca da Aliança
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Convenção Distrital

A união do aniversário da 
Igreja Casa da Bênção do DF 
(ICB Brasília) com a Festa dos 
Tabernáculos resultou num ter-
ceiro evento igualmente grande 
e de relevância para a ICB Bra-
sília e para a Catedral da Bênção 
que é convenção Distrital.

Assim como ocorre nas 
superintendências ao redor do 
país, no DF não é diferente, as 
mais de cem igrejas se reúnem 
para o congraçamento, buscar a 
Deus, louvar a Deus, ouvir pa-
lavras inspiradoras e acima de 
tudo ter comunhão. Nessa oca-

sião também são separados os 
novos oficiais da Igreja. 

O Apóstolo declarou: “A 
Casa da Bênção tem em Bra-
sília mais de 100 igrejas, todas 
filiadas a Catedral da Bênção, 
e nesse trabalho intenso é no-
tório o crescimento tanto das 

Catedral News

Oficiais da Igreja prestam juramento durante a Convenção Distrital

Pastores preparando-se para ungir a igreja Novos oficiais recebendo a unção
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igrejas como a sede, a Catedral. 
Tivemos quase 200 pessoas se-
paradas como novos obreiros e 
obreiras, foi uma benção muito 
grande e Deus tem cumprido 
todas as promessas que Ele fez 
através de seu profetas”.

Preletores de diversas par-
tes do país vêm participar des-
sa grande reunião dos servos 
de Deus em Brasília. Esse ano 
teve uma inovação, foi realiza-
da a primeira reunião só para 
homens, e o ministrante foi o 
Missionário Wilson Ribeiro, da 
ICB de Juiz de Fora (MG) quem 
trouxe uma palavra abençoadís-
sima.

No domingo (09 de junho), 

foi ministrada a grande Santa 
Ceia denominada a Ceia da Vi-
tória, e também o encerramento 
da Festa dos Tabernáculos, da 
Convenção e dos festejos do ani-
versário da ICB Brasília. A Ca-
tedral da Bênção estava lotada. 
Autoridades se fizeram presen-
tes dentre elas o governador do 
Distrito Federal Agnelo Quei-
roz, que felicitou a igreja e pediu 
ao Apóstolo Doriel que oras-
se por ele e pelo seu mandato. 
Diante do sucesso convenção o 
apóstolo fez a seguinte menção: 

“A Convenção Distrital 
tem tomado corpo e a cada ano 
cresce mais em mais.”

Secretário de Saúde do DF esteve na Catedral da Bênção
Alagoano, o médico nefro-

logista Rafael de Aguiar Barbosa 
está em Brasília há 27 anos. Ao 
longo desse tempo atuou em 
sindicatos e associações que re-
presentam a categoria médica, 
foi diretor do Hospital de Base 
do Distrito Federal (HBDF), 
coordenador Sistema Nacional 
de Transplantes (SNT), secre-
tário-executivo do Ministério 
do Esporte, diretor-adjunto da 

Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Hoje, além 
de secretário de Saúde, é presi-
dente do Conselho de Saúde do 
Distrito Federal (CSDF).

Recentemente, Rafael es-
teve na Catedral da Bênção em 
reunião com o Apóstolo Doriel 
de Oliveira, expondo o que tem 
enfrentado a frente da Secretaria 
de Saúde e quais os projetos para 
saúde do DF. Naquela ocasião o 

Apóstolo Doriel orou por ele, 
por sua gestão e por sua família. 
Fonte: Site Secretaria de Saúde

Catedral News

Miss. Jeremias orando pelos novos obreiros

Governador Agnelo e Ap. Doriel

Governador Agnelo Queiroz, Miss.ª Ruth,
Dep. Pitman e Ap. Doriel

Rafael de Aguiar 
Secretário da Saúde do DF

Pr. Paulo Canuto ungindo o Ap. Doriel

Novos obreiros adorando a Deus
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Sob este tema, nós mulhe-
res da Bênção (MDB), estare-
mos reunidas na Catedral em 
Brasília; nos próximos dias 24, 
25 e 26 de julho. O motivo é nos-
sa grande Convenção Mulheres 
da Bênção 2013. Para este gran-
de e poderoso evento, estamos 
aguardando centenas de mulhe-
res. São missionárias, pastoras, 
evangelistas e obreiros. Carava-

Palavra da Missionário Ruth

nas estão sendo formadas em to-
das nossas igrejas do Brasil. Será 
um encontro inesquecível, com 
muita oração, cânticos, louvores 
e acima de tudo poder de Deus.

Nossa equipe de mulheres 
da Catedral está orando, jeju-
ando buscando ao Senhor, para 
que Ele use as nossas preletoras 
com uma tremenda unção do 
Santo Espirito de Deus. Portan-
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to desde já, queremos por meio 
desta mensagem dar nossas 
“Boas Vindas” a todas nossas 
caravanas, que não mediram es-
forços para estar presente neste 
grande evento de fé.

 Sabemos que a cada en-
contro nossa união, nossa ami-
zade, nossas forças aumentam 
mais e mais, portanto você cara 
leitora, não fique de fora des-
ta grande festa e aproveite cada 
momento que será único.

 Aguardamos por você 
com muito carinho e amor em 
Cristo Jesus.

ADQUIRA ESTE MARAVILHOSO LIVRO, VOCÊ NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.

AS MENSAGENS DESTES DVD´S IRÃO MARCAR SUA VIDA.
Material disponível para venda na Catedral da Bênção

Abraço de sua amiga de 
verdade, Ruth B. Oliveira
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 Missionário Wilson Ribeiro celebra o70º aniversário

Uma reunião com auto-
ridades da Casa da Bênção em 
Juiz de Fora (MG), considera-
da a mais carioca das cidades 
Mineiras, estavam reunidos os 
Missionários Paulo Lúcio (MG), 
Paulo Roberto Resende de Oli-
veira (MG), Jair de Oliveira (ES), 
Palaroni (SP), Sergio Affonso 
(SP), Moises de Oliveira (MG), 
Getúlio Mapa (RJ) e muitos ou-
tros líderes em sua maioria de 
Minas Gerais acompanhados de 
suas digníssimas esposas.

Enganou-se que m pensou 
ser a pré-convenção da Casa da 
Bênção. Esses homens estavam 
lá para comemorar os seten-
ta anos de vida do Missionário 
Wilson Ribeiro, um dos pionei-

ros da Casa da Bênção e o ho-
mem que abriu o campo da Casa 
da Bênção em Juiz de Fora. 

Família reunida, filhos, 
noras, netos, irmãos, sobrinhos 
e os filhos e filhas na fé. Todos 
juntos dando ações de graça ao 
Senhor pela vida deste grande 
missionário.  O apóstolo Doriel 
de Oliveira, acompanhado da 
Missionária Ruth também es-
tiveram presentes. O apóstolo 
ministrou sobre a promessa da 
benção, da prosperidade e da vi-
tória para quem é fiel e acreditar 
Nele, contida no livro de Isaias 
41, dos versículos 10 ao 13.

O apóstolo Doriel fez ain-
da a seguinte menção à Revista 
Mensagem: “o Missionário Wil-

son que completou 70 anos, tem 
mais de 40 anos de ministério é 
um homem que realmente tem 
trabalhado pela igreja, fazendo 
a obra de Deus, um homem de 
uma postura de fidelidade extra-
ordinária. 

Um homem que durante 
todo esse tempo só trouxe pro-
gresso para a igreja”.

Ainda durante o culto de 
ação de graças foram chamados 
sete pastores, cada um deles re-
presentando 10 anos da vida do 
missionário Wilson e o ungiram 
pedindo a Deus que continue a 
usá-lo poderosamente, em se-
guida toda a família se reuniu 
em abraço e recebeu a oração 
dos presentes.

Comemorativa

Miss. Wilson Ribeiro recebendo unção de sete pastores

Ap. Doriel e Miss.ª Ruth

Ap. Doriel orando

Miss.ª Ruth e Miss.ª Nilzete Missionários Nilzete e Sérgio Afonso Convidados no aniversário do Miss. Wilson



13
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
3

 TESTEMUNHO

O Pastor Marcus Mariano, 
casado com a pastora e cantora 
Keila Mariano, colocaram diante 
do Senhor um pedido que para 
muitos seria uma mera loucura. 

Há quatro anos o casal e 
sua filha Bruna Mariano, colo-
caram um proposito diante de 
Deus, e, todos começaram a orar 
unidos num mesmo objetivo. 
Mas aliado à oração fizeram um 
voto por meio do carne Você Foi 
Escolhido, que tem sido reno-
vado anualmente, independente 
das bênçãos alcançadas há qua-
tro anos. Oração, jejum e voto 
permaneceram concomitantes 
nesse período. Agora não eram 
mais os três, mas havia nascido 
um novo herdeiro, o Lucas Ga-
briel Mariano, e o pastor Maria-
no, desde o nascimento do filho 
caçula fez um carne Você Foi 
Escolhido em nome do peque-
no.

O pedido que foi colocado 

diante de Deus pela família foi 
um apartamento no bairro de 
Águas Claras - DF, com diversas 
especificações, que só a família 
e Deus tiveram acesso. O Pastor 
Mariano frisa que: “Indepen-
dente do tempo que se passou, 
o pedido era o mesmo. Desde o 
primeiro carnê até o atual sem-
pre era o mesmo pedido, com os 
mesmos detalhes, nunca modifi-
camos. O apartamento tinha que 
ser quitado e escriturado. Em 
nenhum momento pensamos 
em financiamento.”

Desde que se casaram o 
casal de pastores moravam de 
aluguel. Ao lembra-se da oração 
que fazia sobre o apartamento 
que queriam, eles diziam: “Deus, 
incomoda alguém, toca no cora-
ção de uma pessoa, de nos ligar 
dando o apartamento, assim 
como se dá uma gravata, um 
lenço ou algo de um valor mui-
to menos”. Durante quatro anos 

Você foi Escolhido

repetiram a mesma essa oração.
O realizar de Deus na vida 

deles aconteceu no mês de mar-
ço de 2013. Enquanto o pastor 
Mariano fazia uma série de pre-
gações nas igrejas da Casa da 
Bênção da Bahia, recebeu um 
telefonema de uma pessoa di-
zendo que estava ofertando a ele 
e sua família um apartamento 
em Águas Claras. 

A pessoa que ligou, pe-
dia que ele retornasse rápido o 
Brasília, para escriturar o apar-
tamento, pois ela e sua família 
estavam com seus corações an-
siosos em ofertar o imóvel para 
o pastor.

Após a família Mariano re-
ceber essa benção, passa noites 
orando a Deus, em agradeci-
mento pela dádiva recebida. A 
família ficou impactada com o 
agir esplendoroso de Deus e tem 
levado a experiência vivenciada 
do poder do voto a multidões.

Bruna Mariano, Pr. Marcus, Lucas Gabriel e Pra. Keila Mariano

Você  Foi Escolhido

Fo
to

: F
lá

vi
o 

C
ar

qu
es



14
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
3



15
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
3



16
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
3

A liderança evangélica 
do Brasil, do sul ao norte, das 
igrejas históricas tradicionais as 
pentecostais, as neopentecostais 
e as comunidades evangélicas 
marcaram um encontro no dia 
05 de Junho, organizado pelo 
Pastor Silas Malafaia na Espla-
nada dos Ministérios para mani-
festar pela liberdade de expres-
são. O fato é que querem tornar 
crime no país o pregar contra o 
pecado, o pastor que falar con-
tra os homossexuais será preso 

e responderá a um processo por 
discriminação.

Querem que os evangélicos 
deixem de pregar a verdade e 
preguem um evangelho “social” 
ou como estão chamando “de-
fendam uma sociedade plural”.  
Contra esse tipo de abuso, que 
uma minoria quer impor que 
nós rasguemos a Bíblia. 

O líder da Casa da Bênção, 
Apóstolo Doriel de Oliveira, foi 
chamado pelo Pastor Jabes de 
Alencar que era o mestre de ce-

rimonia da manifestação e fez a 
oração inicial quando mais de 
cinquenta mil pessoas levan-
taram suas mãos e clamaram a 
Deus pela nação brasileira. Ao 
final ele declarou: “louvamos a 
Deus porque nesse dia tivemos 
a primeira manifestação pacifi-
ca, ordeira e extraordinária. Ter 
mais de 70 mil pessoas, reunidas 
aqui orando a Deus é uma ben-
ção especial, os céus foram aber-
tos e Deus atendeu e recebeu as 
nossas orações. O Brasil é um 

Manifestação Pela Liberdade de Expressão
Os cristãos fazem manifestação na esplanada dos ministérios, pela liberdade da pregação do evangelho.

Reportagem

Pr. Silas Malafaia, Ap. Doriel e Miss. Wilson Ribeiro

Pr. Flamarion, Pr. Jabes de Alencar, Pr. Adriano, Ap. Doriel e Miss. Wilson Ribeiro Ap. Doriel fazendo a oração inicial da Manifestação Pacífica
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país que tem a proteção de Deus, 
por isso eu faço um convocação, 
vamos continuar orando pelo 
nosso país, para que Deus salve 
e de o grande avivamento para 
todo o povo, em nome de Jesus.”

As redes sociais estavam 
agitadas com a manifestação, no 
período da tarde a hashtag “ma-
nifestação pacifica em Brasília” 
ficou entre as dez mais citadas 
no Brasil. À noite o público ul-
trapassou o número de 100 mil 
participantes, mas como sempre 
a imprensa apresentou números 
bem aquém da realidade.

Manifestação Pela Liberdade de Expressão
Os cristãos fazem manifestação na esplanada dos ministérios, pela liberdade da pregação do evangelho.

Reportagem

Pr. Silas Malafaia Senador Magno Malta Ap. Doriel e JB Carvalho

Pr. Marcos Feliciano Cantora e pastora Cassiane e Ap. Doriel Pr. Silas Malafaia e Senador Magno Malta

Ap. Doriel fazendo a oração inicial da Manifestação Pacífica
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Ao aumentar o preço da 
passagem dos ônibus urbanos 
em vinte centavos, o prefeito de 
São Paulo, jamais imaginou que 
estaria dando combustível para 
uma revolução que estava se 
organizando discretamente pe-
las redes sociais, Twitter, Face-
book, Instagran, Tumblr, Youtu-
be e etc. O que era um protesto 
contra o aumento de passagens 
ganhou novas dimensões e vol-
tou-se para a saúde, educação e 
segurança. Mas o alvo predileto 
foram os partidos políticos, em 
algumas faixas lia-se: “O povo 
unido não precisa de partido!”, 
por mais que os interlocutores 
do governo quisessem mini-
mizar as vozes, estas eram bem 

mais ruidosas. Os políticos, par-
tidos e analistas estavam com-
pletamente perdidos em suas 
elucubrações. Isaías 55: 8 decla-
ra: “Pois os meus pensamentos 
não são os pensamentos de vo-
cês...”

Porém, olhando mais aten-
tamente para as ruas, víamos 
pessoas vagando sem destino, 
sem objetivo sem saber direi-
to o que fazer. Querem que se 
resolvam problemas, mas não 
sabem como pedir e logo se dis-
persavam, como está escrito em 
Provérbios 11:14 A que diz:“Sem 
diretrizes a nação cai;

Como se não bastasse isso, 
surge também os arruaceiros, 
vândalos como a grande mídia 

os denominaram que faziam 
exatamente o que está descrito 
em Provérbios 29:8 “Os homens 
escarnecedores alvoroçam a ci-
dade...”.

A Catedral da Bênção tem 
hábito em seus cultos de domin-
go (Manhã da Bênção) orar pelas 
bandeiras do Brasil, do Distrito 
Federal e da Casa da Bênção. 
Esses acontecimentos que pare-
cem ser fora do comum, tem um 
intervenção de Deus, pois temos 
orado pedindo a Deus mudan-
ças em nossa nação, temos de-
clarado que esta nação é do Se-
nhor. Nossas orações subiram 
aos céus, despertaram o povo, e, 
agora incomodam as autorida-
des do nosso país.  

Manifestação em todo o país 
(revolução dos R$ 0,20)

Manifestantes na Central do Brasil - RJ

Reportagem
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Somos a favor das mani-
festações, desde que sejam pací-
ficas. Mas ao invés de gritos de 
protestos vamos tomar as praças, 
ruas e avenidas das cidades com 
orações. Ao invés de sentarmos 
no asfalto, vamos nos ajoelhar 
no asfalto. Vamos orar e buscar 
a Deus pelo, Brasil. Vinte e nove 
de Provérbios 28: 8 nos diz: “...
mas os sábios desviam a ira”.

Em sua palavra semanal no 
Facebook “Minuto Apostólico” 
de 03 de julho, o Apóstolo Do-
riel chama atenção quando afir-
ma que: “até esta data nenhum 
governante chamou nenhum 
pastor para orar, e buscar ao Se-
nhor por uma solução para tais 
problemas.”

Como brasileiros precisa-
mos nos posicionar quanto aos 
acontecimentos, mas como cris-
tãos e crentes lavados e remidos 

no sangue de Jesus, precisamos 
ser prudentes!

Congresso Nacional - Brasília

Congresso Nacional - Brasília

Avenida Paulista - SP

Salvador - BA MASP - SP

Reportagem
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PREPARANDO O 
CELEIRO PARA UMA 

GRANDE

COLHEITA

Existem alguns significa-
dos nas Escrituras para a expres-
são “dar fruto”, entre eles temos: 
“evangelização e discipulado” 
- que é propagar o plano da sal-
vação, ganhar almas e fazer delas 
genuínas seguidoras de Cristo. 

“Não me escolhestes vós a 
mim, mas eu vos escolhi a vós, e 
vos nomeei, para que vades e deis 

fruto, e o vosso fruto permane-
ça...”. (João 15.16).

É Sua ordem e plano que 
Seu povo vá pregar o evangelho, 
saindo por toda parte. Este prin-
cípio é conhecido também como 
a Grande Comissão. “Portanto, 
ide, ensinai {ou fazei discípulos} 
todas as nações, batizando-as 
em nome do Pai, e do Filho, e do 

Espírito Santo; ensinando-as a 
guardar todas as coisas que eu 
vos tenho mandado; e eis que 
eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos. 
Amém!” (Mateus 28.19,20). Esta 
responsabilidade é Nossa.

Em pleno século XXI exis-
tem aqueles que pensam não ser 
preciso estudar Teologia, prova-
velmente, por não conhecer o 
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seu significado. 

( T h e o s = D e u s , 
Logia=estudo - Theologia= es-
tudo sobre Deus)

 Alguns dizem ser o estudo, 
coisa de intelectual, de professor 
e de estudante de seminário. En-
tretanto, é possível afirmar que o 
estudo sobre Deus não é apenas 
para intelectuais ou professores, 
mas estudar a Palavra de Deus é 
uma ordenança de Jesus a fim de 
que se tenha a vida eterna, con-
forme João 5:39 “Examinais as 
Escrituras, porque vós cuidais ter 
nelas a vida eterna, e são elas que 
de mim testificam”.

A vida cristã é uma jorna-
da e, em algum momento dessa 
jornada você precisa aprofundar 
seu conhecimento na palavra de 
Deus. Jamais chamaríamos um 
médico ou advogado que não 
tivesse uma formação mínima, 
para cuidar de nosso corpo ou 
bens. Imagine a responsabili-
dade de alguém que cuida das 
coisas espirituais e dos assuntos 
relacionados com a eternidade?

 Há pelo menos quatro ra-
zões porque se deve estudar a 
palavra de Deus:

1. Mesmo “sem querer” é ne-
cessário aprender a palavra de 
Deus.

Todas as pessoas creem em 
alguma coisa a respeito de Deus. 
Nos bancos de nossas igrejas 
sempre temos pessoas questio-
nando o que é falado. Mas o que 
precisa ser questionado é: Em 
que tipo de Deus cremos e en-
sinamos em nossas igrejas? Ou 
ainda, será que o que acredita-
mos está correto, segundo as Es-

crituras e de acordo com o que 
ensinam nossos líderes?

Sem o estudo da Palavra de 
Deus não podemos confrontar 
de fato nossas “certezas”.

2. O amor por Jesus e o conhe-
cimento da Palavra estão inti-
mamente ligados.

Jesus disse: “Se me amais, 
guardareis os meus mandamen-
tos” (João 14.15). Amar na Bíblia 
não tem meramente uma função 
emocional, mas prática. Para 
obedecer ao que é ordenado, 
precisamos conhecer correta-
mente a Palavra.

3.  Sua vida é determinada pela 
sua doutrina.

Sabemos que doutrina é 
uma palavra mal interpretada 
no meio cristão, por não co-
nhecerem o seu real significado. 
Doutrina é o conjunto de nossas 
crenças que determinam nossa 
vida cotidiana. Se estudarmos 
diligentemente a Palavra, nos-
sa doutrina determinará nosso 
dia a dia com Deus e o nível do 
conhecimento que temos sobre 
Deus.

4. Deus é glorificado através da 
sua vida.

Quando uma pessoa se dis-
põe a estudar a Palavra de Deus 
mais profundamente, ela mesma 
se torna um instrumento mais 
aperfeiçoado para ser usado 
pelo Espírito Santo de Deus em 
seus propósitos. Como um vio-
lão afinado, um bom estudante 
da palavra, pode louvar a Deus 
com sua vida, por conhecer me-
lhor as escrituras e suas implica-
ções. 

SOMOS UMA IGREJA 
MISSIONÁRIA

Somos uma igreja que nas-
ceu pela fé, por intermédio do 
Apóstolo Doriel de Oliveira, que 
sonhou com as multidões, com 
milhares de igrejas, milhares de 
pastores, por todos os lugares, 
em todo o Brasil e também fora 
dele. Esse sonho deixou de ser 
um desejo e tornou-se realida-
de. Hoje a igreja Casa da Bênção 
está em muitos lugares, milhares 
de pastores e igrejas no Brasil e 
fora dele. Mas faz-se necessário 
avançar ainda mais. Contudo, 
como a igreja tem se espalha-
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Jesus disse: 
“Se me amais, 
guardareis 
os meus
mandamentos” 

João 14.15
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do, tanto a comunicação, como 
aquele contato caloroso e cons-
tante com nossos líderes dimi-
nuiu por causa da distância. 

Quando a nossa Igreja co-
meçou a crescer todos os obrei-
ros recebiam o ensinamento e 
a visão diretamente de nosso 
Apóstolo e dos pioneiros desta 
obra. Com o passar do tempo, 
a igreja foi avançando, abrindo 
novos campos, e, inevitavelmen-
te, tornou-se mais difícil esse 
contato do início da Obra.

Não podemos perder a 
essência, a revelação que vem 
de nossa liderança. Quando di-
minuímos o contato, perde-se, 
tanto a visão, quanto o ensina-
mento. Muitas de nossas igrejas 
não se parecem mais com a Casa 
da Bênção, pois são tão diferen-
tes que se não fosse a placa, não 
saberíamos que igreja é aquela.

Quando temos a oportuni-
dade de ouvir nosso Apóstolo, 
nossos missionários pioneiros, 
o nosso coração se enche de fé, 
quando também ouvimos os 
mestres ensinando a Palavra do 
Senhor, o desejo de fazer a obra 
de Deus é renovado em nosso 
coração. Infelizmente isso só 
acontece na Convenção Anual 
ou em algum evento nos esta-
dos. 

Precisamos de mais, mui-
to mais. Precisamos ouvir mais, 
aprender mais. A Casa da Bên-
ção tem se preparado para co-
memorar o Jubileu de Ouro, e o 
que o Senhor tem colocado em 
nosso coração é que um novo 
tempo está chegando, e com ele 
um avivamento em nosso mi-
nistério. Precisamos nos prepa-
rar para o que o Senhor fará em 
nosso meio, então, ficamos num 
dilema: Aproximar-se mais para 
receber essa unção ministerial 

ou avançar para lugares mais 
distantes com a igreja e cumprir 
o nosso chamado?

Não nascemos qualifica-
dos, devemos nos qualificar para 
cumprir o chamado.

Veja a vida de Moisés. Ele 
gastou os primeiros quarenta 
anos aprendendo a sabedoria 
dos egípcios. “E Moisés foi ins-
truído em toda a ciência dos 
egípcios; e era poderoso em suas 
palavras e obras. E, quando com-
pletou a idade de quarenta anos, 
veio-lhe ao coração ir visitar seus 
irmãos, os filhos de Israel.” (Atos 
7:22-23).

Ele gastou outros quarenta 
anos aprendendo lições de lide-
rança e ministério. “E apascen-
tava Moisés o rebanho de Jetro, 
seu sogro, sacerdote em Midiã: e 
levou o rebanho atrás do deserto, 
e chegou ao monte de Deus, a Ho-
rebe.” (Êxodo 3:1).

“E, completados quarenta 
anos, apareceu-lhe o anjo do Se-
nhor, no deserto do monte Sinai, 

numa chama de fogo de um sar-
çal. Então, Moisés, quando viu 
isto, se maravilhou da visão; e, 
aproximando-se para observar, 
foi-lhe dirigida a voz do Senhor.” 
(Atos 7:30-31).

Moisés foi um aprendiz por 
oitenta anos. Durante os primei-
ros quarenta anos, foi um gene-
ral para o exército egípcio. Nos 
outros quarenta anos, ele foi um 
pastor de centenas de ovelhas.

Jesus gastou trinta anos 
preparando-se para o ministé-
rio. “Jesus tinha cerca de trinta 
anos de idade quando começou 
o seu ministério...” (Lucas 3:23). 
Os dias atuais parecem ser bem 
diferentes para os jovens minis-
tros. Os iniciantes no ministé-
rio querem se preparar por três 
anos e meio para um ministério 
de trinta anos. Jesus fez o opos-
to. Ele Se preparou durante trin-
ta anos para um ministério de 
três anos e meio.

O Apóstolo Paulo era fari-
seu e filho de fariseu (leia Atos 
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Quando temos a 
oportunidade de ouvir nosso 
Apóstolo, nossos missionários pioneiros, 
o nosso coração se enche de fé, 
quando também ouvimos os mestres 
ensinando a Palavra do Senhor, 
o desejo de fazer a obra de Deus é renovado
em nosso coração.

“

”
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23:6). Ele investiu anos se prepa-
rando para o Serviço de Inteli-
gência da sua geração. “Se algum 
outro cuida que pode confiar na 
carne, ainda mais eu: circunci-
dado ao oitavo dia, da linhagem 
de Israel, da tribo de Benjamim, 
hebreu de hebreus; segundo a lei, 
fui fariseu; segundo o zelo, perse-
guidor da igreja, segundo a justi-
ça que há na lei, irrepreensível.” 
(Filipenses 3:4-6).          

Ainda assim, a preparação 
não foi suficiente. “Mas o que 
para mim era ganho reputei-o 
perda por Cristo.” (Filipenses 
3:7).

Deus tinha outra escola de 
três anos para ele. “Nem tornei a 
Jerusalém, a ter com os que já an-
tes de mim eram apóstolos, mas 
parti para a Arábia, e voltei outra 
vez a Damasco. Depois, passados 
três anos, fui a Jerusalém para 
ver a Pedro, e fiquei com ele quin-
ze dias.” (Gálatas 1:17-18).

O Apóstolo Paulo escre-
vendo a Timóteo disse: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que 
se envergonhar, que maneja bem 
a palavra da verdade.” (II Timó-
teo 2.15).

Você está sendo aperfeiço-
ado para o seu chamado. “O Se-
nhor aperfeiçoará o que me con-
cerne.” (Salmos 138.8).

Lembre-se: Seu Chamado 
exigirá Preparação.

AFIE SEU MACHADO

“Se você deixa o machado 
perder o corte e não o afia, terá 
de trabalhar muito mais. É mais 
inteligente planejar antes de agir.” 
Eclesiastes 10.10 (NTLH).

Observe que o texto nos diz 
que é inteligente planejar antes 

de agir. Planejamento é prepa-
ração, quer dizer: o preparo que 
vem antes da ação. Não existe 
um campeão sem uma prepara-
ção. Não existe sucesso sem pre-
paração. Não existe colheita sem 
preparação. O tempo do disparo 
deve ser precedido pelo tempo 
do preparo! Queremos grandes 
sucessos, porém não nos abri-
mos para o preparo. Quando o 
machado perde o corte é mais 
inteligente parar, afiar e depois 
continuar do que ficar despen-
dendo um grande esforço com 
pouco ou nenhum resultado.

Reserve parte do seu tem-
po para desenvolver as habili-
dades necessárias ao seu mi-
nistério. Em longo prazo, você 
economizará tempo e será bem 
sucedido.  A nossa igreja hoje 
oferece a você duas incríveis fer-
ramentas chamadas CAP (CUR-
SO DE ATUALIZAÇÃO DE 
PASTORES) e CTP (CURSO DE 
TREIMAMENTO PASTORAL) 
para ajudar a afiar seu macha-
do ministerial. Um treinamento 
à distância, de fácil acesso por 
meio da internet que fará uma 

grande diferença em seu minis-
tério. Pense que afiar o machado 
jamais será desperdício de tem-
po. A sabedoria traz o sucesso.

Como bem escreveu o pas-
tor Rick Warren em seu célebre 
livro Uma igreja com propósitos: 
“O ministério, bem sucedido, as-
sim como a agricultura, precisa 
mais que dedicação e trabalho 
árduo. É necessário ter habili-
dade, saber o momento exato 
de agir e possuir as ferramentas 
certas.” Preparar o nosso celeiro 
para a colheita exige muito mais 
do que trabalho árduo, preci-
samos também de habilidade 
(sabedoria), ter nosso machado 
afiado. O sábio agricultor sabe 
o tempo certo de semear e de 
colher e está sempre buscando 
novas técnicas para fazer melhor 
as mesmas coisas. Assim como 
na agricultura o princípio nunca 
muda (plantar e colher), porém 
técnicas estão evoluindo a cada 
dia. Da mesma maneira acon-
tece no ministério, o princípio 
nunca muda (levar as boas no-
vas do evangelho), mas devemos 
sempre aprender novas técnicas 
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O ministério, 
bem sucedido, assim como 
a agricultura, precisa mais que dedicação
e trabalho árduo. 
É necessário ter habilidade, 
saber o momento 
exato de agir e 
possuir as 
ferramentas certas.

“

”
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para fazer as mesmas coisas com 
mais eficácia. É hora de afiar o 
machado, planejar o tempo da 
colheita e preparar o celeiro, dei-
xando os resultados com Deus 
que opera em nós e por nosso 
intermédio!

NOSSOS CURSOS

Diante da necessidade de 
avançar cada vez mais longe 
com a Igreja e também de man-
ter contato com a nossa lideran-
ça para receber a visão e o ensi-
namento, criamos os cursos que 
oferecem tanto o ensinamento, 
quanto a visão de fé, são eles: 
O CAP (Curso de Atualização 
de Pastores) e o CTP (Curso de 
Treinamento Pastoral).

O CAP visa manter esse 
contato dos pastores com a visão 
da Igreja, com o ensinamento e 
também ajudá-los a avançar em 
seus ministérios. Em momen-
to algum o CAP substituirá sua 
unção, mas será uma poderosa 
ferramenta de ensino para levar 
seu ministério a níveis mais ele-

vados. 
Há duas coisas que o ensi-

no nos proporciona; ele renova 
nossa mente e nos coloca um 
passo a frente dos demais. Nosso 
propósito neste curso de um ano 
de duração é alcançar todos os 
pastores e pastoras credenciados 
pelo SCT.                                                                      

O CTP visa formar novos 
pastores com a mesma visão e 
ensinamento que os milhares de 
pastores do Brasil têm recebido 
de nossa Igreja. Nossa igreja está 
represada, há milhares de pes-
soas com um chamado e com 
uma unção para abrir uma nova 
igreja em sua cidade ou em al-
gum outro lugar, acreditamos 
que o CTP ativará este chamado 
incendiando o coração de ho-
mens, mulheres e jovens para o 
santo ministério. O propósito é 
treinar pelo menos cinco pes-
soas por igreja no Brasil, para 
a partir do Jubileu em 2014 ini-
ciarmos a abertura de mil novas 
igrejas.

O grande diferencial do 
CAP e CTP é que ambos trazem 
em sua grade curricular aulas 
inspirativas. Estas aulas serão 
ministradas pelos pioneiros des-
ta obra e pastores que tem vivido 
a experiência de crescimento em 
suas igrejas. As aulas inspirati-
vas tratarão temas relacionados 
ao momento presente da igreja, 
ou seja, as aulas teológicas atua-
lizarão o conhecimento dos pas-
tores e as inspirativas atualizarão 
a igreja nas mais diversas áreas.

Hoje com o avanço da 
tecnologia as distâncias foram 
encurtadas, pode-se falar e ver 
uma pessoa do outro lado do 
mundo por meio da Internet. 
Esses cursos serão ministrados 
e transmitidos pela internet, na 
modalidade EAD (Ensino à Dis-
tância). Você poderá assisti-los 
em qualquer computador, em 
qualquer lugar e na hora que for 
mais conveniente.

Que bênção!  Poder rece-
ber o ensinamento da Palavra 

Capa
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O grande 
diferencial 
do CAP e CTP 
é que ambos 
trazem em sua grade 
curricular 
aulas 
inspirativas.

“

”

Há duas 
coisas 

que o ensino nos 
proporciona; 

ele renova 
nossa mente 

e nos coloca um 
passo a

 frente dos
demais.



25
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
3

de Deus e também a visão do 
ministério diretamente no seu 
computador. Poder ver o Após-
tolo e os pioneiros comparti-
lhando a visão que Deus lhes 
deu, experiências sobrenaturais 
e como a nossa Igreja começou 
e avançou por todos os lugares. 
Poder aprender com Mestres/
Pastores de nossa Igreja, a Teo-
logia, os ensinamentos da Bíblia, 
tudo bem explicado por pessoas 
que vivem a nossa realidade, que 
conhecem a Casa da Bênção, 
porque são de nossa Igreja.

Agora já é uma realidade, 
você pode se inscrever nesses 
cursos. Se você é pastor deve fa-
zer o CAP, se você deseja ser um 
pastor deverá fazer o CTP. Não 
perca mais tempo e faça hoje 
mesmo a sua inscrição e sere-
mos a geração que Deus usará 
no Avivamento!

Basta acessar o site do Su-
premo Concílio www.supremo-
concilio.org.br e fazer a sua ins-
crição. O investimento será de 
R$ 50,00 por mês, que poderá 
ser pago com cartão de crédito 
no próprio site, ou se preferir, 
poderá imprimir um boleto e 
pagar num banco ou casa lotéri-
ca. Você receberá, depois de efe-
tivada sua matricula, o livro de 
estudos que corresponde ao pri-
meiro módulo. Posteriormente 
você receberá os demais livros, a 
cada novo módulo.

VOCÊ VIU?

Você já viu o filme “Karatê 
Kid”? Ele contém algumas lições 
poderosas. O garoto desejava 
desesperadamente aprender a 
arte da luta. Seu idoso mentor, 
ao invés de ensiná-lo a lutar, deu 
a ele um pincel de tinta e man-
dou que pintasse a cerca. O jo-

vem ficou desolado, mas seguiu 
as ordens de seu instrutor.

Desencorajado, desiludido 
e muito desapontado, ele não 
conseguia ver nenhuma relação 
entre pintar a cerca e lutar em 
um ringue. Quando terminou, 
foi instruído a encerar o carro. 
Conforme movia suas mãos em 
movimentos circulares sobre o 
carro, ele se sentia muito desmo-
ralizado e pensava: “Como isso 
me ajudará no futuro? Como 
isso me ajudará a atingir meu 
objetivo de ser um lutador?”

Porém, o velho mentor es-
tava preparando secretamente 
cada movimento de suas mãos 
para desenvolver as habilidades 
de um lutador. O jovem só en-
tendeu isso muito depois.

Seu Pai Celestial sabe o 
que está fazendo em sua vida. 
“Porém Ele sabe o meu caminho; 
prove-me, e sairei como o ouro.” 
(Jó 23:10).

Algumas vezes, você não 
perceberá Sua presença. “Eis 
que, se me adianto, ali não está; 
se torno para trás, não o percebo. 
Se opera à mão esquerda, não O 
vejo; encobre-se à mão direita, e 
não o diviso.” (Jó 23:8-9).

Capa
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IMPORTANTE: No perí-
odo da Convenção distribuire-
mos o material que ensinará o 
passo a passo de como utilizar 
o sistema de ensino a distância 
mais avançado do mundo. Nos-
sas aulas começarão em Agosto. 
PREPARE-SE!

”

As aulas inspirativas 
tratarão temas 
relacionados ao 

momento presente 
da igreja, 

ou seja, as aulas 
teológicas

 atualizarão o 
conhecimento dos 

pastores e as inspirati-
vas atualizarão a igreja 

nas mais 
diversas áreas.

“

“Porém Ele 
sabe o meu 
caminho; prove-me, 
e sairei como 
o ouro.” 
(Jó 23:10).
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Retrospectiva das Viagens Apostólicas
“Quando Deus me chamou para o ministério, eu disse a Ele que iria onde quer que Ele me man-
dasse. E nada e nem ninguém me atrapalharia.” Apóstolo Doriel.

Essa frase tem pautado a 
vida do Apóstolo Doriel nos seus 
mais de 50 anos de ministério e 

durante esse primeiro semestre 
ele ministrou em convenções 
regionais, estaduais, encontros 

com pastores e oficiais da Casa 
da Bênção em diversos estados 
brasileiros.

Ap. Doriel ministrando Missionários Andréia e A.C. Palaroni

Multidão em Pernambuco Ap. Doriel ministrando para a multidão

Ap. Doriel de Oliveira Miss. José Geraldo - PE Pra. Lenira Ramos - PE Miss. Daniel de Oliveira - BA

Ap. Doriel, Miss.ª Ruth e Miss.ª Andréia 

Ap. Doriel, Miss. Francisco, Miss. José Geraldo, 
Miss. Daniel de Oliveira e Miss. Calisto
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Retrospectiva das Viagens Apostólicas

Ap. Doriel orando pela igreja

Ap. Doriel de Oliveira na reunião de líderes

Ap. Doriel de Oliveira ministrando

Miss. Edmar Machado

Miss. Jair de Oliveira ministrando

Pastores e Missionários na reunião de líderes

Ap. Doriel orando pela igreja

Miss. Jaime Cruz

ICB Campinas
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ICB Senador Camará

Ap. Doriel e Miss.ª Vera

ICB Senador Camará

Diretoria Nacional e Estadual reunida

Pr. Arcentik ministrando

Ap. Doriel e Miss.ª recebendo oração

ICB Quintino - RJAp. Doriel ministrando em Quintino - RJ

Louvor da ICB Ponta Grossa - PN
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“Quando Deus mandar você fazer alguma coisa faça e cumpra sua missão, porque senão a única 
pessoa que perde é você!” Apóstolo Doriel.
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SCT

ICB Goiânia

Miss. Juvercino Duarte - ICB Goiânia

ICB Goiânia

Ap. Doriel orando na abertura do café da manhã

Miss.ª Ruth, Ap. Doriel e Miss. José Teixeira

Miss. Getúlio Mapa, Ap. Doriel e Miss. João Lima

Ministério de Dança ICB Nova IguaçuICB Nova Iguaçu

ICB Acre
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SCT

SCT em Ação

Sob a liderança do casal 
de Missionários Jaime e Janilde 
Caieiro a Igreja Casa da Bênção 
de Olinda (PE), que congrega 
mais de 80 filiais, realizou sua 
convenção regional entre os dias 
12 a 14 de abril com o tema: A 
Minha Família nas Mãos de 
Deus. O evento contou com a 
presença dos Missionários Mar-
cos de Souza da cidade de Por-
to Velho - RO que foi o prele-
tor oficial do evento; Francisco 
Netto representando o Estado 
da Bahia, José Calixto - Superin-
tendente da região de Jaboatão 
dos Guararapes - PE; e dos Pas-
tores Irapuan Andrade - Sergipe, 
Marcos Froes - Paraíba, Elenildo 
Elias - Alagoas e Marcus Gal-
dino representando o Supremo 
Concílio. Abrilhantou também 
o evento o cantor Marquinhos 

O Supremo Concílio (SCT) 
representado pelos pastores Pa-
laroni, Fábio Oliveira, Jefferson 
Figueiredo, Marcus Galdino 
e Sérgio Affonso tem levado a 
todo o Brasil informações sobre 
os cursos de Aperfeiçoamento 
de Pastor – CAP, de Treinamen-
to Pastoral - CTP e Casa de Mi-
lagres. Em todos os estados visi-
tados os pastores enviados pelo 
SCT tem recebido o apoio in-
condicional dos superintenden-
tes e vislumbrado de perto o in-
teresse despertado nos pastores 
e membros que não vêem a hora 
de usufruir dessas ferramentas 
riquíssimas para todo o ministé-
rio. Confira no mapa abaixo os 
estados (ou cidades) já visitados:

OLINDA

Gomes.
A coordenação operacio-

nal da convenção coube ao Pas-
tor Edrey Caieiro que desenvol-
veu um grande trabalho. Outro 
destaque foi a consagração dos 
novos oficiais que esteve sob a 
direção do Pastor Henniel Caiei-
ro.

Após dois dias de festa no 
templo sede de Olinda o encer-

ramento se deu no teatro Gua-
rarapes, que se tornou pequeno 
e parte do público prestigiou a 
festa  do lado de fora. “Em bre-
ve esse problema será superad , 
pois a igreja adquiriu um terre-
no com cinco mil metros qua-
drados, onde será construída a 
futura sede que terá lugar para 
4.000 pessoas sentadas.” Afir-
mou o Missionário Jaime.

Missionários Jaime e Janilde Caieiro Miss. Marcos e Miss. Francisco Neto
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SCT

Dos dias 23 à 26 de maio 
o Pr. Jefferson Figueiredo e sua 
esposa estiveram presentes em 
nossa Igreja Casa da Bênção 
(ICB) na cidade Freamunde – 
Portugal onde aconteceu uma 
Conferência com o tema “Mi-
nha vida é um projeto de Deus”. 
Foram dias de muitas bênçãos e 
vitórias naquele lugar.

“Tudo está acontecendo de 
forma jamais esperada e Deus 
tem surpreendido a ICB Portu-
gal!” Afirmou a pastora Susana.

 O pastor Jefferson Figuei-

Dirigida pelo Missioná-
rio João Lima e com mais de 
dez igrejas em todo o estado, 
A superintendência da Casa da 
Bênção de Nova Iguaçu (RJ) es-
teve em festa nos dias 24 e 25 
de junho, realizando a Conven-
ção Regional, que contou com 
diversas lideranças da ICB Rio, 
dentre elas o Missionário Ge-
túlio Mapa, presidente da Con-
venção Estadual.

O preletor oficial do even-
to foi o apóstolo Doriel de Oli-
veira, que presidiu parte das 
reuniões.

PORTUGAL

NOVA IGUAÇU - RJ

redo aproveitou para explicar a 
importância, a metodologia e o 
público alvo do curso de atuali-
zação pastoral (CAP) e do Curso 
de Treinamento Pastoral (CTP), 
que serão lançados respectiva-
mente na Convenção Mundial 
em Julho/13.

Nesta Convenção Mundial 
a pastora Susana representará a 
ICB Portugal que estará pela pri-
meira vez no Brasil. “Tudo está 
acontecendo de forma jamais 
esperada e Deus tem surpreen-
dido a ICB Portugal!” Afirmou a 

pastora Susana.
A Igreja vive uma nova 

fase, com apoio total do Supre-
mo Concílio que no segundo 
semestre enviará o missionário 
Palaroni para mais uma Confe-
rência profética.

ICB Portugal

Pra. Suzana e Pr. Jefferson Figueiredo

Ministério de dança ICB Portugal

Ap. Doriel ministrando na ICB Nova Iguaçu
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SCT

Mais uma Igreja da Casa da 
Bênção (ICB) realizou no mês 
de maio sua convenção. 

Foi o campo de Mogi das 
Cruzes (SP), sob a liderança do 
missionário Scinésio Theodo-
ro, na ocasião estiram presentes 

O Pastor Fábio de Olivei-
ra visitou o estado do Rio de 
Janeiro, e passou por dez supe-
rintendências, explicando so-
bre os projetos que estão sendo 
implementados pelo Supremo 
Concílio – SCT. Destacando os 
dois cursos que serão iniciados 
em agosto Curso de Atualização 
de Pastores – CAP e o Curso de 
Treinamento de Pastores – CTP.  

Em uma de suas visitas o 
Pastor Fábio esteve com o Pas-
tor José Luiz que o recebeu em 
sua residência e disse estar fe-
liz com a iniciativa do SCT em 
promover cursos que trarão aos 
ministros da ITEJ uma melhor 
formação e atualização.

MOGI DAS CRUZES - SP

RIO DE JANEIRO

diversas lideranças da Casa da 
Bênção entre elas o presiden-
te fundador da Casa da Bênção 
Apóstolo Doriel de Oliveira e o 
missionário Sérgio Affonso, pre-
sidente da Convenção do Estado 
de São Paulo.

Miss. Sérgio Affonso, Ap. Doriel
 e  Miss. Scinésio

ICB Mogi das Cruzes

Miss. Getúlio Mapa, de Quintino recebendo o Ap. Doriel

Ap. Doriel ministrando
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SCT

No último fim de 
semana de junho o Supre-
mo Concílio concluiu a 
primeira etapa do projeto 
iniciado em novembro do 
ano passado quando reu-
niu os pastores do Paraná 
em um hotel em Curiti-
ba, quando encorajou e 
desafiou os pastores para 
o crescimento e multipli-
cação das igrejas em todo 
o Estado. Neste encontro 
os Pastores foram minis-
trados, impactados, reno-
vados e revigorados pelo 
poder de Deus. Foram 
nove mensagens ministra-
das pelos pastores Willian, Dida, 
missionária Andréia Palaroni 
(todos de Santos-SP) e Pr. César 
Gonçalves de Curitiba - PR.

Ao término do encontro 
alguns participantes testemu-
nharam o quanto foram cheios 
da presença de Deus e todos fo-
ram unânimes em afirmar que 
Deus visitou poderosamente 

Encontro com Amor de Deus

cada vida que se dedicou para 
ter um fim de semana completo 
na presença Dele.

O próximo passo é realizar 
um novo encontro semelhante 
ao realizados com os pastores 
com todos os membros, assim 
iniciará a formação de discípu-
los e líderes de pequenos grupos.

Segundo o Pastor Jefferson 

Figueiredo, designado pelo SCT 
como responsável pelo Estado, 
“os pastores estão vivendo dias 
de glória e avivamento, eles en-
tenderam o propósito de Deus 
nesse projeto e todos receberam 
as ferramentas para fazer a loco-
motiva andar sobre os trilhos.”

Pastores da ICB Paraná reunidos em Curutiba
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Jesus em Cada Lar

Não existe discipulado sem 
relacionamento. 

Discipulado vem de disci-
plina a outrem, ou seja, trazer a 
pessoa para moldar o caráter em 
um nível de saúde e de resposta 
eficaz.

Discipulado não é discur-
so. Se você está no discurso, você 
está gastando a palavra discipu-
lado. Não faça isso com a Visão 
nem com os seus discípulos.

“E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, cheio de gra-
ça e de verdade;” (Jo 1:14)

“E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Ajudador, para 
que fique convosco para sem-
pre.” (Jo 14:16)

Relacionamento 
o segredo do discipulado

“Voltando-se Jesus e vendo 
que O seguiam, perguntou-lhes: 
Que buscais? Disseram-Lhe eles: 
Rabi (que, traduzido, quer dizer 
Mestre), onde pousas? Respon-
deu-lhes: Vinde, e vereis. Foram, 
pois, e viram onde pousava; e 
passaram o dia com Ele; era cer-
ca da hora décima.” (Jo 1:38-39)

“Nisto é glorificado meu 
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“Nisto 
conhecerão 

todos que sois 
meus discípulos, 
se tiverdes amor 
uns aos outros.” 

João 13:35 1. Discipulado é relacionamen-
to íntimo

2. Discipulado é abrir portas

3. Discipulado é frutificar

Pai, que deis muito fruto; e as-
sim sereis meus discípulos.” (Jo 
15:8)
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Jesus em  Cada Lar

O lugar que amamos é o lugar no qual sentimos prazer de ficar. Faça com que seus discípulos 
sintam-se amados. Gere relacionamento com eles, cumprindo cada um dos passos acima. E chegará 
um momento em que o relacionamento no discipulado se tornará um estilo de vida para você e para 
os seus discípulos. Você é um discipulador de excelência e um consolidador de êxito.

Valdir Miasato e Claudia Miasato
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“Em todo o 
ministério de Jesus, 
vemos o Mestre an-
dando junto com os 

Seus discípulos, 
ensinando-os e 

comissionando-os.” 

4. Discipulado é praticaNo Salmo 1, a Palavra diz 
que o justo é como árvore fru-
tífera que dá o fruto na estação 
própria, cujas folhas não mur-
cham. As folhas são os JCL’s (Ap 
2:2). A árvore busca água no rio 
através da raiz, mas para isso não 
muda de ambiente. Assim você e 
os seus discípulos precisam ser. 
Vocês precisam ir buscar água 
onde ela estiver, mas sem sair do 
lugar em que estão plantados, e 
ali FRUTIFICAR.

Esta é a visão do discipula-
do: 
FRUTIFICAR ONDE ESTÁ 
PLANTADO, GERANDO 
RELACIONAMENTO, SEM 
GASTAR A PALAVRA DISCI-
PULADO DE FORMA DESNE-
CESSÁRIA.

“Antes da festa da Páscoa, 

sabendo Jesus que era chegada 
a Sua hora de passar deste mun-
do para o Pai, e havendo amado 
os Seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim.” (Jo 13:1)

Se o discipulador é coeren-
te, ele sempre consolida o mi-
nistério do discípulo através de 
reuniões do grupo, dos líderes 
de grupos, gabinetes e etc. Disci-
pulado é prática e todo líder que 
investe em seus discípulos alcan-
ça um discipulado com resposta, 

pois todo discipulado trabalha 
por uma resposta. Em todo o 
ministério de Jesus, vemos o 
Mestre andando junto com os 
Seus discípulos, ensinando-os e 
comissionando-os. Ele os amou 
e investiu na vida de cada um 
deles.

Adquira os produtos do JCL pelo +55 (61) 3451-7204 ou pelo 
site: www.jesusemcadalar.org.br
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Chegamos à convenção mundial das 
igrejas da Casa da Bênção (ICB), e essa reu-
nião será um marco na vida de nossa igreja, 
pois será implementado dois projetos que 
durante meses tem sido trabalhado e apri-
morado pela diretoria do Supremo Concílio 
– SCT e por pastores e líderes da ITEJ.

Meu coração tem um misto de ansieda-
de e satisfação em saber que muita coisa boa 
está acontecendo e será colocada em práti-
ca no nosso ministério, por meio do Curso 
de Aprimoramento de Pastores – CAP e do 
Curso de Treinamento de Pastores – CTP. 
Teremos algumas reuniões específicas du-
rante nossa convenção a fim de colocar esses 
projetos em prática. 

A Bíblia relata que devemos nos pre-
parar para o crescimento: “Amplia o lugar 
da tua tenda, e estendam-se as cortinas das 
tuas habitações; não o impeças; alonga as 
tuas cordas, e fixa bem as tuas estacas” Isaias 
54:2. E é isso que estamos fazendo nos pre-
parando para o crescimento. Preparando as 
ferramentas necessárias. E construindo ce-
leiros que irão abrigar a colheita profícua 
que Deus está dando a Casa da Bênção. 

“Amplia o lugar da tua tenda, 
e estendam-se as cortinas

 das tuas habitações”

SCT
36
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“Amplia 
o lugar da tua 
tenda, e estendam-se as 
cortinas das tuas 
habitações; 
não o impeças; 
alonga as tuas cordas, 
e fixa bem as tuas 
estacas” 
Isaias 54:2.

Pr. Arcentik Dias
Diretor  do SCT
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Direito

Todas as igrejas têm seus direitos assegurados na lei 
maior do Brasil. Saiba o que diz a constituição.

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1988
TÍTULO II

Dos Direitos e Garantias Fundamentais
CAPÍTULO I

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasi-
leiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igual-
dade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano 
material, moral ou à imagem;

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e mi-
litares de internação coletiva;

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica 
ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a 
cumprir prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independen-
temente de censura ou licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o 
direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação;
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Todo brasileiro tem seus 
direitos e garantias 

declarados na constituição 
brasileira.
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O desânimo é um estado 
emocional de duração longa 
provocado por um aconteci-
mento negativo previsto ou ines-
perado, que deixa a pessoa triste 
e aborrecida, e sem vontade para 
continuar em frente rumo ao 
seu futuro. 

Determinados aconteci-
mentos em nossa vida realmente 
são causas de sofrimento, porém 
não podemos permitir que eles 
nos desanimem, e isto só é pos-
sível quando sabemos o que nos 
aguarda em nosso futuro. Va-
mos conhecer algumas situações 
que afetam nosso ânimo:

1 - Falta de dinheiro - João 6:6-9

Mas dizia isto para o ex-
perimentar; porque ele bem 
sabia o que estava para fazer. 
Respondeu- lhe Filipe: Não lhes 
bastariam duzentos denários de 
pão, para receber cada um o seu 
pedaço. Um de seus discípulos, 

chamado André, irmão de Si-
mão Pedro, informou a Jesus: 
Está aí um rapaz que tem cinco 
pães de cevada e dois peixinhos; 
mas isto que é para tanta gente?

Jesus estava em um lugar 
deserto com aproximadamen-
te 15 mil homens, mulheres e 
crianças e sem alimento, e esta 
situação pegou a todos de sur-
presa. Um dos discípulos de Je-
sus, Felipe, mostra seu desânimo 
diante da situação ao perceber 
que não tinham dinheiro e mes-
mo se tivessem não teriam o su-
ficiente para comprar todo pão 
necessário, e ainda o lugar era 
deserto. A julgar pelo estado de 
ânimo de Felipe a grande maio-
ria daquelas pessoas não chega-
riam em casa com vida, morre-
riam de fome pelo caminho. O 
que desanimou Felipe não foi 
a falta de alimento, mas a falta 
do dinheiro. Ele acreditava que 
se houvesse dinheiro resolveria 

parte do problema.

O seu aluguel, a parcela do 
seu carro, as contas de água e luz, 
o alimento e o empréstimo que 
você precisa pagar não é a causa 
do seu desânimo, mas a falta do 

Determinados 
acontecimentos em 

nossa vida 
realmente são causas 
de sofrimento, porém 
não podemos permitir 

que eles nos 
desanimem, e isto só é 

possível quando 
sabemos o que nos 
aguarda em nosso 

futuro,
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dinheiro para suprir o pagamen-
to deles é que deixa você amua-
do num canto qualquer. 

Dinheiro é o resultado do 
nosso trabalho, é o tempo dispo-
nível que temos e alguém deci-
diu pagar por ele para nos ter à 
sua disposição, Deus disse que o 
homem comeria do suor do seu 
rosto. Trabalho foi a primeira 
coisa que Deus deu ao homem 
para fazer após sua criação, ele 
deveria diariamente lavrar o jar-
dim do Éden para dele tirar o 
seu sustento, isto mesmo antes 
do pecado, neste tempo traba-
lho era o suor do rosto. Porém 
situações inesperadas podem 
acontecer e o salário não ser su-
ficiente, nesta situação é quando 
precisamos de um milagre para 
acrescentar o que esta faltando, 
mas não deve ser sempre assim.

No texto que lemos surge 
um segundo personagem nesta 
história, André, trazendo um 
garoto com cinco pães e dois 
peixinhos na mochila. André 
mostra ânimo para um milagre. 
Veja que André estava no mes-
mo lugar em que Felipe estava 
(deserto), ao lado da mesma 
pessoa (Jesus), mas enquanto 
Felipe via as dificuldades do de-
serto ele via o que Jesus podia 
fazer no deserto.

Há pessoas que o desânimo 
além de estar demonstrado no 
seu semblante, ela também ex-
pressa este sentimento em suas 
atitudes, e, a pior delas é afastar-
-se da igreja, do grupo de ora-
ção, dos irmãos e finalmente de 
Deus. Ela perdeu o ânimo para o 
milagre como Felipe, então tudo 
está acabado.

A conclusão que faço é com 

uma das palavras mais fortes di-
tas por Jesus quando ele tratou 
dessa área com seus discípulos 
em Mateus 6:33 que diz: buscai, 
pois, em primeiro lugar, o seu 
reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas.

Jesus não está escondeu de 
ninguém que tempos difíceis e 
horas amargas sobreviriam so-
bre nossas finanças, porém Ele 
nos alerta a permanecer con-
fiando, porque o que falta Ele 
nos acrescentará.

Antes de irmos á segunda 
razão que afeta nosso ânimo, 
quero deixar para você outra 
garantia dada por Jesus, e ao ler 
essa razão encha-se de alegria 
e renove seu ânimo! Vamos ao 
texto: Mateus 6:26

Observai as aves do céu: 
não semeiam, não colhem, nem 
ajuntam em celeiros; contudo, 
vosso Pai celeste as sustenta. 
Porventura, não valeis vós muito 
mais do que as aves?

2 - Problemas Familiares

Determinados aconteci-
mentos em nossa vida realmente 
são causas de grande sofrimento 
e dor, porém não podemos per-
mitir que eles nos desanimem, e 
isto só é possível se nos mantiver 
de cabeça erguida, pois quando 
sabemos que o que nos aguar-
da em nosso futuro trará enor-
mes benefícios para nossa vida 
e também para aqueles que nos 
cercam. Vimos acima a falta de 
dinheiro como um dos proble-
mas que afetam profundamente 
nosso ânimo, agora vamos ver 
como os problemas familiares 
afetam nosso ânimo em relação 
a andar com Deus.

A - QUIZERAM TIRAR JESUS 
A FORÇA - Marcos 3:20-21

Então Jesus entrou numa 
casa, e novamente reuniu- se ali 
uma multidão, de modo que Ele 
e os seus discípulos não conse-
guiam nem comer. Quando seus 
familiares ouviram falar disso, 
saíram para trazê-lo à força, pois 
diziam: Ele está fora de si!

Enquanto Jesus viveu 
como qualquer criança, adoles-
cente, jovem e adulto judeu, Ele 
não incomodou a ninguém com 
seu modo comum de viver jun-
to á sua família, amigos e toda 
comunidade religiosa a que per-
tencia, porém ao iniciar seu pro-
pósito divino e estabelecer uma 
nova maneira e estilo de viver, 
trouxe um enorme impacto ne-
gativo a toda à sua família. 

A expressão que o texto usa 
acima, expressa o enorme desa-
pontamento que a família de 
Jesus teve com Ele, a expressão 
“queriam tirá-lo a força” é muito 
forte, “pois diziam que Ele esta-
va louco, fora de si.” Mas esta ati-
tude da família não afetou o âni-
mo de Jesus, Ele não desanimou 
com isto e continuou vivendo o 
seu propósito.

Normalmente, em épo-
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cas de batismo eu pego com os 
pastores a lista dos que decidi-
ram em nosso Encontro com o 
Amor de Deus por Jesus, e na 
segunda-feira após o batismo 
pego a lista dos que vieram e dos 
que recuaram e minha pergun-
ta aos pastores é: Por que estas 
pessoas não vieram ao batismo? 
A resposta mais frequente é: o 
marido não deixou, os pais não 
deixaram e isto os desanimou, 
afetou o ânimo deles.

Fico pensando: “Como as 
pessoas permitem a família in-
terferir em escolhas que trarão 
benefícios eternos e não estão 
nem ai para esta mesma família 
quando quer interferir em deci-
sões e atitudes que trazem enor-
mes tristezas?”

A família de Jesus queria 
tirá-lo a força, mas Ele não ficou 
refém ou negociou com ela. Sua 
família pode fazer vários tipos 
de pressão sobre você para fazê-
-lo desistir do seu futuro eterno, 
mas não deixe isso interferir em 
seu ânimo.

B - Primeiro a família quis tirá-
-lo a força, agora não acredi-
tam quem Ele é - João 7:3-5

Os irmãos de Jesus lhe dis-
seram: Você deve sair daqui e ir 
para a Judéia, para que os seus 
discípulos possam ver as obras 
que você faz. Ninguém que de-
seja ser reconhecido publica-
mente age em segredo. Visto que 
você está fazendo estas coisas, 
mostre- se ao mundo. Pois nem 
os seus irmãos criam nele.

O que dá a entender neste 
texto, é que os irmãos carnais 
de Jesus o trataram com desca-

so, achando que Ele queria no-
toriedade e fama com o título 
de mestre que o povo deu a Ele 
e a proclamação do Pai às mar-
gens do rio Jordão dizendo “este 
é meu filho amado, a ele vocês 
devem ouvir.” Eles não acredi-
tavam que Jesus era quem Ele 
dizia ser. Mas isto também não 
afetou o ânimo de Jesus quanto 
ao prosseguimento da sua jorna-
da e sua missão. Ele não parou!

A grande maioria das nos-
sas famílias não acredita na nos-
sa mudança de vida, na transfor-
mação do nosso caráter. Sempre 
acham que vamos uma hora 
ou outra parar com tudo o que 
começamos em Deus, e voltare-
mos a ser o que éramos antes. O 
descrédito não afetou o ânimo 
de Jesus, não permita que afete 
você também. Creia no seu fu-
turo.

C - Jesus teve uma nova família 
– Mateus 12: 46-50

Falava ainda Jesus à mul-
tidão quando sua mãe e seus ir-
mãos chegaram do lado de fora, 
querendo falar com ele. Alguém 
lhe disse: Tua mãe e teus irmãos 
estão lá fora e querem falar con-
tigo. Quem é minha mãe, e quem 
são meus irmãos? Perguntou ele. 
E, estendendo a mão para os dis-
cípulos, disse: Aqui estão minha 
mãe e meus irmãos! Pois quem 
faz a vontade de meu Pai que 
está nos céus, este é meu irmão, 
minha irmã e minha mãe.

A família de Jesus agora 
também é a Igreja e o Ministé-
rio, mais tarde a Bíblia relata 
que os irmãos de Jesus torna-
ram-se Apóstolos também. Sua 
família virá para Deus se você 

não desanimar pelo descrédito 
que mostram por você até hoje. 
Acalme-se, por um tempo é as-
sim mesmo, Jesus disse que o 
inimigo do homem é os de sua 
própria casa, Ele entendia bem 
disso, por esta razão Jesus não 
foi recebido com honra quan-
do retornou à cidade onde fora 
criado, em Nazaré. Mar. 6:1-6.

Jesus saiu dali e foi para a 
sua cidade, acompanhado dos 
seus discípulos. Quando chegou 
o sábado, começou a ensinar na 
sinagoga, e muitos dos que o ou-
viam ficavam admirados.

De onde lhe vêm estas coi-
sas? Perguntavam eles. Que sa-
bedoria é esta que lhe foi dada? 
E estes milagres que ele faz? Não 
é este o carpinteiro, filho de Ma-
ria e irmão de Tiago, José, Judas 
e Simão? Não estão aqui conos-
co as suas irmãs? E ficavam es-
candalizados por causa dele.

Jesus lhes disse: Só em sua 
própria terra, entre seus paren-
tes e em sua própria casa, é que 

A grande maioria 
das nossas 

famílias não acredita 
na nossa 

mudança de vida, na 
transformação do 

nosso caráter. 
Sempre acham 

que vamos uma hora 
ou outra parar com 

tudo o que começamos 
em Deus, e 

voltaremos a ser o que 
éramos antes.
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um profeta não tem honra. E 
não pôde fazer ali nenhum mila-
gre, exceto impor as mãos sobre 
alguns doentes e curá-los.

3 - Quando as pessoas não res-
pondem ao ensino 

Já vimos duas situações que 
afetam dramaticamente nosso 
estado de ânimo nos deixan-
do tristes e aborrecidos por um 
longo período de tempo; a falta 
de dinheiro e problemas familia-
res. Agora vamos a uma terceira 
situação que nos tira a vontade 
de continuar em frente e causa 
grande sofrimento à nossa alma 
que é quando as pessoas não res-
pondem a um ensinamento. 

A - Jesus viveu está situação - 
Luc. 9:37-41

No dia seguinte, quando 
desceram do monte, uma gran-
de multidão veio ao encontro 
dele. 38 Um homem da multi-
dão bradou: Mestre, rogo- te que 
dês atenção ao meu filho, pois é 
o único que tenho. 39 Um espíri-
to o domina; de repente ele grita, 
lança- o em convulsões e o faz 
espumar; quase nunca o aban-
dona, e o está destruindo. 40 
Roguei aos teus discípulos que o 
expulsassem, mas eles não con-
seguiram. 41 Respondeu Jesus: 
Ó geração incrédula e perversa, 
até quando estarei com vocês e 
terei que suportá- los? Traga- 
me aqui o seu filho.

Os discípulos de Jesus vi-
veram um momento de grande 
fracasso pessoal, e ainda causa-
ram uma grande frustração num 
pai que esperava neles a liberta-
ção do filho. Ao tomar conheci-
mento do fato Jesus se aborrece 

porque o que ele havia ensinado 
aos discípulos o que deveriam 
fazer e como fazer, eles não fize-
ram corretamente, mas Ele não 
desanimou, ao chegar em casa 
lembrou-lhes que certas castas 
de demônios só saem à força de 
jejum e oração, foram ensinados 
até que fizeram corretamente. 

Lucas 10:17 Os setenta e 
dois voltaram alegres e disse-
ram: Senhor, até os demônios se 
submetem a nós, em teu nome. 
18 Ele respondeu: Eu vi satanás 
caindo do céu como relâmpago. 
19 Eu lhes dei autoridade para 
pisarem sobre cobras e escorpi-
ões, e sobre todo o poder do ini-
migo; nada lhes fará dano.

Normalmente não estamos 
dispostos a gastar tempo a mais 
para repetir um mesmo ensino, 
é voltar ao começo, pessoas que 
levam tempo para aprender em 
como fazer coisas básicas ten-
dem a nos causar desânimo com 
seus erros frequentes a ponto de 
deixa-las para trás.

Quero te dizer que o suces-
so de alguém dependera de você, 
e esta pessoa pode ser sua espo-
sa ou seu filho, mas não permita 
que os erros afete seu estado de 
ânimo. Ensinar requer amor, o 
amor é paciente, ele é constante 
e calmo no processo do ensino 
quando as pessoas não respon-
dem imediatamente ao nosso 
esforço e dedicação em fazê-lo.

4 - Quando pessoas próximas 
nos abandonam

Já detectamos com deta-
lhes o que afeta nosso estado de 
ânimo de forma negativa e como 
impedir que estas situações nos 

tirem do rumo que traçamos 
para nossa vida dentro da von-
tade de Deus. Já vimos a falta de 
dinheiro, os problemas familia-
res e quando as pessoas não res-
pondem ao nosso ensino como 
causas de desânimo. Vamos en-
tão conhecer o quarto aconteci-
mento que é capaz de tirar nossa 
disposição em continuar rumo 
ao futuro, isto acontece quando 
pessoas próximas nos abando-
nam.

A - Jesus viveu esta experiência 
- João 6:66-68

Daquela hora em diante, 
muitos dos seus discípulos vol-
taram atrás e deixaram de segui-
-lo. 67 Jesus perguntou aos Doze: 
Vocês também não querem ir? 
68 Simão Pedro lhe respondeu: 
Senhor, para quem iremos? Tu 
tens as palavras de vida eterna.

O que deve nos impres-
sionar tremendamente no vida 
de Jesus é a história de toda sua 
vida, e não apenas a maneira 
como nasceu, os milagres que 
fez e sua morte na cruz. Esta 
mensagem nos mostra que Jesus 
em sua forma humana também 
viveu todo tipo de dificuldades 
que qualquer um de nós vivemos 
por todos os anos de nossa vida. 
Há um texto em Hebreus  2:14-
18  que fala com muita clareza 
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sobre a condição da vida huma-
na de Jesus e seu propósito: 

Portanto, visto que os fi-
lhos são pessoas de carne e san-
gue, ele também participou des-
sa condição humana, para que, 
por sua morte, derrotasse aquele 
que tem o poder da morte, isto é, 
o Diabo, 15 e libertasse aqueles 
que durante toda a vida estive-
ram escravizados pelo medo da 
morte. 16 Pois é claro que não 
é a anjos que ele ajuda, mas aos 
descendentes de Abraão. 17 Por 
essa razão era necessário que ele 
se tornasse semelhante a seus ir-
mãos em todos os aspectos, para 
se tornar sumo sacerdote mise-
ricordioso e fiel com relação a 
Deus, e fazer propiciação pelos 
pecados do povo. 18 Porque, 
tendo em vista o que ele mes-
mo sofreu quando tentado, ele 
é capaz de socorrer aqueles que 
também estão sendo tentados.

Jesus experimentou, assim 
como , em um dos vários mo-

mentos de sua vida o abandono 
por parte de pessoas próximas 
a ele. O relato de João fala de 
discípulos que voltaram atrás 
em sua decisão depois de algum 
tempo que haviam andado com 
Jesus, eles deixaram de seguí-lo.

A dor e o sofrimento do 
abandono pode afetar terrivel-
mente o ânimo de qualquer um. 
Não estamos falando de pessoas 
com passagem repentina pela 
nossa vida, mas de pessoas que 
de alguma forma investimos na 
vida dela; acolhemos quando 
ninguém mais a queria, dedica-
mos tempo precioso para o cres-
cimento pessoal dela, tornamos 
a vida dela como a nossa, demos 
oportunidade de crescimento 
ao nosso lado, e então por coisa 
mínima que a desagradou ela se 
vai. Jesus, passou por isso, quem 
o abandonou foram os discípu-
los, pssoas com quem Ele gastou 
seu tempo ensinando uma ma-
neira vitoriosa de viver.

Um ponto importante nes-
ta experiência é que quando estes 
discípulos o abandonaram, Jesus 
não negociou com eles valores e 
princípios para que voltassem e 
continuassem ao lado dele. Nor-
malmente nós recuamos e nos 
tornamos refém de pessoas que 
querem nos abandonar cedendo 
um pouco naquilo que elas não 
aceitam de nossa parte, porque 
julgamos que sem elas não po-
demos completar uma tarefa, 
quem perde é quem nos aban-
dona. 

Após o recuo de vários de 
seus discípulos Jesus pergun-
tou aos que ainda ficaram: Jesus 
perguntou aos Doze: Vocês tam-
bém não querem ir? O abando-

no dessas pessoas próximas a ele 
não afetou seu estado de ânimo 
tirando-o do propósito eterno.

Conclusão - João 16:33
Eu lhes disse essas coisas 

para que em mim vocês tenham 
paz. Neste mundo vocês terão 
aflições; contudo, tenham âni-
mo! Eu venci o mundo.

Quando pessoas próximas 
a nós nos deixam, o sentimen-
to de desanimo que abate nossa 
alma e deseja nos prender den-
tro de um poço escuro, é o de 
que sem elas não podemos se-
guir em frente, estamos vulnerá-
veis a qualquer ataque, estamos 
incompletos, nunca teremos 
outros iguais a elas, e não vale 
a pena investir na vida de nin-
guém. 

Porém Jesus disse que terí-
amos este tipo de aflição, e que 
quando isto acontecesse deverí-
amos manter o nosso ânimo ins-
pirados em sua experiência, pois 
Ele venceu, e se estamos vivendo 
Nele também venceremos. Não 
permita que nenhuma situação 
afete seu estado de ânimo, vale 
a pena continuar em frente sem 
deixar obras inacabadas em sua 
vida por causa do desânimo.

Palaroni
Pr. da ICB Santos

acpalaroni@me.com

Um ponto 
importante nesta 
experiência é que 

quando estes discípulos 
o abandonaram, 

esus não negociou com 
eles valores e 

princípios para que 
voltassem e 

continuassem ao lado 
dele.
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No terceiro ano de seu 
primeiro mandato, o deputa-
do federal Roberto de Luce-
na, eleito em 2010 com 74 mil 
votos pelo Partido Verde do 
Estado de São Paulo, tem se 
destacado na Câmara Federal 
por sua atuação relevante no 
Congresso.

Ao longo desses três anos 
de trabalho, o parlamentar 
tem atuado em defesa da vida 
e da família e, dentre suas 
principais lutas, destacam-se 
a defesa pelo direito do traba-
lhador – ele é vice-presidente 
nacional da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) –, o 
direito à liberdade religiosa 
e à liberdade de expressão, o 
combate ao aborto e às dro-
gas. “Não represento apenas 

Um mandato em defesa da 
vida e da família

uma cidade ou região. Repre-
sento especialmente segmen-
tos e convicções. Trabalho em 
nome da fé e da esperança e 
defendo os direitos humanos”, 
ressalta Roberto de Lucena.

Com 100% de presen-
ça nas sessões deliberativas 
da Câmara dos Deputados e 
com mais de 67 Projetos de 
Lei apresentados, Roberto de 
Lucena teve sua atuação no 
Congresso Nacional reco-
nhecida por uma das maiores 
e mais importantes revistas 
brasileiras: a Veja. A revis-
ta fez um levantamento, em 
parceria com o Instituto de 
Estudos Sociais e Políticos da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (IESP), sobre o 
desempenho dos congressis-

tas brasileiros. No “Ranking 
dos Políticos”, que elenca os 
deputados e senadores mais 
atuantes do País, o deputado 
Roberto de Lucena ocupa o 
40º lugar entre os 513 depu-
tados federais que mais con-
tribuem com a construção 
de um futuro melhor para os 
brasileiros.
Fonte: Assessoria de Imprensa Roberto 
de Lucena

Política
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SENITEJ
O Seminário Nacional 

ITEJ – SENITEJ tem 17 anos 
de existência e nesse período já 
formou mais de 2.000 pastores, 
missionários e evangelistas. É 
uma instituição que prima pela 
idoneidade e respeitabilidade 
e é reconhecida e elogiada por 
grandes pregadores. 

Hoje é uma instituição 
conhecida em todo território 
nacional e até fora dele. As dis-
ciplinas e a grade curricular têm 
sido aceitas em faculdades. Os 
docentes são gabaritados, com 
experiência comprovada, pós-
-graduação e mestrado, tanto 
em Teologia como em educação 
secular. 

Uma das professoras, a 
Missionária Ruth de Oliveira é 
a co-fundadora da igreja Casa 

da Benção, é a Presidente do SE-
NITEJ e tem participado na for-
mação de milhares de homens e 
mulheres que anseiam por um 
crescimento espiritual e uma 
formação teológica para fazer a 

obra de evangelização. A Pastora 
e professora Margarida Batista, 
Diretora Executiva da institui-
ção, tem dedicação exclusiva ao 
Seminário, e, em conjunto com 
a Missionária Ruth e a equipe de 

Artigo

Seminaristas da 35ª Turma do SENITEJ
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professores tem realizado uma 
grande obra, recebendo de Deus 
a sensibilidade e o talento para 
tal responsabilidade. 

A credibilidade alcançada 
pelo Seminário que está atual-
mente na sua 35ª turma deve-se 
a busca da direção e operação de 
Deus em todos os procedimen-
tos escolares e se não fosse as-
sim não teria chegado até aonde 
chegou com o sucesso e respeito 
que tem. Hoje Seminário atende 
não somente a Casa da Benção, 
mas várias denominações que 
enviam alunos para serem capa-
citados. 

As turmas fazem semes-
tralmente um curso intensivo 
com aulas pela manhã, à tarde e 

Portanto ide, 
fazei discípulos de todas as 

nações, 
batizando-os em nome do Pai, 

e do Filho, e do 
Espírito Santo;

Ensinando-os a guardar
 todas as coisas que eu vos 

tenho mandado; 
e eis que eu estou convosco

 todos os dias, 
até a consumação dos séculos. 

Amém.

Mateus 28:19-20

a noite, com teoria e prática. Há 
outras turmas no Sistema EAD 
(Educação a Distância) com 
acompanhamento tutorial. 

As matrículas para o pró-
ximo semestre estarão abertas 
no mês de julho/2013. Início das 
aulas dia 08 de agosto e término 
em dezembro de 2013.

Pastora Margarida Batista
Diretora do SENITJ
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